
XX Anno Num. 923

Editor : JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

VILLA VERDE-19O5

Boatos de Paz

le-

(61) FOLHETIM

LANO & GALLUS
X

IX

A eslerilisaçâo do leite pela 
clecliicidadè

Administrador
Bernardo Antonio de SA Pereira

— Atè que emfim, já choras! excla-s 
mou. Amas tua mulher, tens fé e espe« 
rança n’ella, lapesar de tudo... Estás 
salvo !...

FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

PEGGflDORH imiHflGULflDH
traducção de 

ANNIBAL PASSOS

, teria 
o ini-

Aimstnwcxos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros nnnuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
' Aununcios por anno são por preços convencionaes. A 
|| cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

ASSXGWATICBAS
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

A esterilisação do leite, para que 
se possa considerar perfeita e asse
gurar a este uma conservação qua- 
si illimitada, carece da acção pro
longada do fogo, durante um espa
ço de tempo considerável, pois que 
a ebulição só por si. ainda mesmo 
demorada, não consegue destruir 
todos os germens, sendo preciso 
uma temperatura de 120 graus cen
tígrados e fazer durar a operação 
uns vinte minutos, em vasilhas fe
chadas, para que a cflicacia seia sa-

Não se deve, pois, extranhar que 
similhante tratamento produza tran
sformações profundas no leite. As 
crianças pelos tratamentos gástricos 
que elle lhes occasiona, sãoj quem 
principalmente põe em evidencia o 
caracter indigesto do leile assim 
preparado. Além de que. as crian
ças alimentadas exclusivamente a 
leile esterilisado offerecem, talvez 
pela falta de fosforo, uma certa ten
dência para o rachilismo.

A lecilhina, precioso elemento 
que fornece ao organismo o fosforo 
de que elle careça para um normal 
desenvolvimento, transforma-se no 
leite esterilisado. tornando-se im
próprio para uma assimilação pelo

a in- 
se nos afi-
a Rússia.

Alguém dirá que é preferível a 
humilhação ao proseguimento da 
campanha, em que todas as van
tagens estão do lado dos japone-

Domingo 5 de Março de 1905

N’esse sabbado, cm casa de Fontaley- 
rac, mandaram retirar os opererios mais 
cedo do que de costume. Foi-lhes paga 
a «feria» a toda a pressa, e a rua—um 
momento perturbada pelo inopinado ru
mor que ellcs faziam—voltou em breve 
á sua somnolenta quietação.*

No silencio da fabrica deserta, havia 
um cantinho que continuava animado, 
duma actividade febril e concentrada. 
No escriptorio velavam dois homens ; 
um, o velho caixa, sentado á banca, 
deante d'uma ruma de livros abertos ; o 
outao, Pedro Fontaleyrac, em pé, an
dando de um lado para o outro, a pas
sos largos, n’uma angustia jmpaciente.

—Então, Sergus, então ?
Ouvindo a voz do amigo, Pedro er

gueu a cabeça.
—O trabalho vae correndo, respon

deu. Mais alguns minutos, e acaba.
(Continua).

go se agarrava a qualquer esperança e 
que uma angustia visivel, feita de bon
dade, de compaixão e até d'ainor, o ap- 
proximava de Martha, mesmo contra 
vontade.

—Porventura eu preciso d’esse indi
cio, d’esse facto, replicou Bajaly, para 
advinhar, para sentir, que Martha está 
innocente e que tu, por um engano, jo 
gas a vida d elia e tua ?—Ha coisas que 
se comprehendem sem que se expliquem, 
que até não se podem nem se devem 
explicar—e a honestidade de tua mu
lher é uma d’ellas. Vá, meu caro, dize 
que eu disparato, faze o que tu quize- 
res : desconfia de tua mulher, expulsa-a 
do teu lar, do teu coração e faze de es
padachim com um miserável. Vá... vá... 
Mas, lembra-te da minha historia, lem
bra-te do teu velho Bajaly, que te bra
da: «Cautella!»—Tua mulher também 
é d'aquellas que morrem d'um ultrage e 
não ha que mentir ao seu destino !

Pedro cahiu n’uma cadeira, com a ca
beço entre as mãos, sacudido por solu- 
luços convulsos.

—Meu Deus! gemeu elle.
Bajaly, commovidissimo, approximou- 

se.

Espalhou-se por telegramina a 
noticia de que a Rússia está re
signada a ceder ao Japão Porto- 
Arthur e Liao-Toung, a neutrali- 
sar Vladivostok, etc.; mas reco
nheceu-se, apoz este boato que a 
Rússia não está resolvida, por hora, 
a acceitar qualquer mediação.

Os partidários da paz censuram 
acremente o orgulho da Rússia; 
c nós achamos natural a recusa 
do governo moscovila em acceitar 
a mediação para a paz, por duas 
razões: a primeira por que as 
nações mediadoras de mais pre
ponderância — e talvez as únicas 
que expontânea mente ofierecessem „„ 
os seus bons officios — seriam, ago- a A 
ra ou mais tarde, a Inglaterra, a ; de 
Allema nhg, j>s Estados-Unidos* e dari 
a FrançaT è sendo estas nações forç 
as medianeiras, claro está, que a 
Rússia teria apenas da sua parte 
duas nações que pugnassem sin
ceramente por uma paz honrosa 
para os vencidos — a França, co- 
como alliada, e a Allemanha, co
mo amiga e visinha.

A segunda razão por que jul
gamos muito natural a recusa por 
parte da Rússia é, além do seu 
natural orgulho, por ser con
siderada nestes últimos tempos 
como a primeira potência militar 
do mundo, o estado de revolta 
em que se encontra o seu povo.

Seria ingenuidade da parte dos 
mediadores suppor que o Japão 
não impozesse á Rússia duríssimas

—Esse homem, meu pobre amigo, 
não passa d’um Teuorio vulgar que não 
póde ser tomado a sério. E como a maior 
parte dos rapazes elegantes, dos mun
danos do nosso tempo. O que ha de me
lhor, n’estes sujeitos, é a flor que met- 
tem na lapella e que não é responsável 
pelas villanias que encobre. Os rapazes 
da nossa epoca não teem nada no cora
ção, nada no cerebro. Divertem-se, se 
são ricos, intrujam se são pobres. E 
quando encontram no seu caminho uma 
mulher honrada, tratam-na como tratam 
as raparigas da vida, inconscientes do 
mal que fazem, inconscientes também da

sua própria miséria moral. Quando são 
bem educados —o que é raro— não es
carnecem abertamente dos paes; mas 
riem-se á custa d’elles, á noite em qual
quer restaurante ou em qualquer alcova, 
exactamente como os lacaios que mur
muram dos patrões, na cosinha. — Ja- 
eques de la Moreliére é um d’esses.,.

Depois, com o maior ardor, com mais 
violência, accrescentou :

—E é com um homem semelhante 
que tu querias bater-te ! e é um homem 
semelhante que tu teimas em dar como 
amante de tua mulher ! Vamos, tem 
juizo 1

De cabeça baixa, Fontaleyrac parecia 
duvidar, agora, do horror da situação 
que o implacável destino lhe havia crea- 
do.

—Sou atrozmente desgraçado, disse 
elle, porque desejaria acreditar-te e sin
to que o não posso. Daria a minha vida, 
vê lá! para que ura indicio, um facto 
palpavel, indiscutível, me demonstrasse 
que sou injusto, que a dôr me desvaira 
e que posso ainda amal-a como a ama
va. ..

Nos olhos de Bajaly brilhou um cla
rão d’alegria. Adivinhava que o seu ami-

çonica patrocinada—e não só pa
trocinada, mas até imposta pelo 
imbecil ministro demissionaiio, o 
general André. A Allemanha fi
caria só na sua missão pacifica
dora a favor da Rússia, tendo de 
ceder perante influentes mais po
derosos.

Eis os motivos por que 
tervenção para a paz 
gura desvantajosa para

I de tantas sympathias pelas suas 
altas qualidades guerreiras se tor
nará dentro em breve uin inimi
go formidável, uma potência ma
rítima de primeira ordem, que virá 
a dar leis á velha Europa.

A.

zes. Effectivamenle até á queda 
de Porlo-Arthur as tropas do mi- 
kado caminharam de triumpho em 
triumpho; mas agora os dois ex
ércitos que se defrontam sentem- 
se ambos receiosos de tentar um 
accommetlimenlo decisivo. Isto 
prova que o Japão tem esgota
dos os seus recursos para refor
çar as suas fileiras na Mandchu- 
ria, e que, se a Rússia tivesse 
desenvolvido maior actividade an
tes do movimento popular,

■ alcançado vantagens sobre < 
migo.

Mas talvez o actual imperador 
da Rússia esteja a expiar pecca- 
dos dos seus antepassados. O jugo 
de ferro que pesa sobre a Polo- 
nia não é menos que um crime 
da nação russa.

O que, porém, é muito prová
vel é que as potências que hoje 
protegem, com imparcialidade np- 
parenle, mas com ardor occullo, 
a causa do Japão tenham de ar
repender-se, antes de meio sécu
lo. Jo icicm protegido quem lhes 
pague com- ingrailitan o auxílio 
imprudentemenle dispensado. E 
talvez não seja a Inglaterra a ul
tima a arrepender-se da sua 
viandade.

Obtenha o Japão as vantagens 
que toda a gente siippõe realisa- 
veis para breve, a não ser que a 
roda da fortuna principie um giro 
adverso; consigam os japonezes o 
triumpho completo sobre a Rús
sia, com a conquista de vastos 
territórios e de uma indemnisa- 
ção de perdas e darnnos corres
pondentes ás perdas de vidas, de 
material de guerra c dinheiro, e 
verão as nações europeias que teem 
interesses no Exlremo-Oriente, co
mo aquelle povo que agora é alvo

condições de paz, muito especial
mente agora que vê as institui
ções moscovitas periclitanles.

Mas pensemos por um pouco 
no resultado das negociações que 
agora se tentassem, e que os me
diadores eram os que na melhor 
das supposições indicamos. O que 
faria a Inglaterra?

E’ claro que advogaria a cau
sa do Japão, como alliado, e tam
bém por que, abatido o poder 
moscovila no Exlremo-Oriente e 
aggravado o thesouro pela con
tribuição da guerra e pelas avul
tadas despezas de campanha, fi
caria por muito tempo livre do 
seu importuno visinho nos domí
nios da Asia.

Os Estados-Unidos egualmvntc 
poriam a soa influencia a favor 
do Japão, cuja preponderância fu
tura muito lhe convirá. Restavam 
á Rússia duas nações amigas, mas 
só uma de muita preponderância, 
a Allemanha, e outra, a França, 
de preponderância muit ■ secun
daria. Esta ultima que iam nm«» 
."orça marítima respeitável só póde 
ser forte com os fracos, por que 
no seu exercito lavra profunda de
sunião, por causa da delação ma-
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rewolver, sendo absolvidos.

comparecimento á mesma missa.

Pelo tribunal

Nova escola

Foi creada uma escola para am
bos os sexos, na freguezia do Vil- 
larinho, d’este concelho.

neralisar-se, visto que assegura uma 
esterilisação absoluta sem alteração 
do leite em nenhuma das suas pro
priedades.

Audacioso aíícntado

guezia de Gibões d’es- 
ta comarca, se tem de 
arrematar e serem en
tregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os 
prédios seguintes: Uma 
morada de casas tor
res e pequeno roxio, 
sitas no logar do As
sento, freguezia de Ci- 
bões, no valor de réis 
40$000. = l) campo de

. 161,882 G60 

. . 640

. . 700
600 

. . 15000

. . 800
. . 600
. . 45200
. . 80

ser trocadas, com auctorisação su
perior.

Formulas de franquia

A começar de 1 do corrente são 
retiradas da circulação as acluaos 
formulas de franquia postacs de 
15, 65, 80. 115, 130 e 180 réis, 
bem como os bilhetes postacs de 
25 e 50 réis e os cartões postaes 
de 65 réis para o estrangeiro.

Foi fixado o praso para a troca

Regressaram ha dias ao seu nobre | 
solar os illustres Viscondes da Torre.

ANNUNQ10S
dia 19 do pro- 

ximo mez de março, 
por onze hor as da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca de Vil la Verde, 
na execução por sellos, 
custas e multa, que 0 
Ministério Publico mo
ve contra Luiza Perei
ra de Carvalho, da fre-

estomago, principalmente das crian
ças.

Resulta, pois, que verdadeiro es
tá em resolver 0 problema de ma
tar os micróbios do leito sem que 
este fique alterado na sua compo
sição. No sentido de resolver esse 
problema, teem-se envidado grandes 
esforços, teem-se seguido vários ca
minhos, tem-se empregado 0 ozone 
por se considerarem as suas pro
priedades bactericidas, teem-se fei
to experiencias com a agua oxyge- 
nada, que é um desinfectante ener-

I 
Ha dias deram entrada no hos- 

cm Braga, Do-

Ainda no mesmo dia respondeu 
' João Dias Pinheiro, da freguezia 
I de Moure, por offensas corporaes, 
’ sendo absolvido.

*
Quinta-feira ultima, responde^

a Guimarães c

no e
entre nós 0 nosso amigo, 
Fernandes, 
carense.

Contribuições do Fsíado

Por ordem superior foi proroga- 
do o praso por mais 30 dias, para 
o pagamento volunlatio das con- 
tribuiçães do Estado, terminando 
este em 31 de março corrente.

Esteve n'este villa 0 nosso amigo e 
subscriptor, sr. João Francisco d Araújo

na cidade do Porto.
*

■ Veio aqui na quinta-feira ultima 0 
nosso presado amigo e distincto causi- 
dico bracarense, sr. dr. Carlos Braga, , 
ex-governador civil d'Aveiro.

•
Em goso de ferias, está entre nos 0 

sr. Luiz da Silva Corrêa, intelligente 
terceiranista do curso theologico do Se
minário Conciliar de Braga.

♦
Encontra-se ha dias novamente enfer

ma a gentil menina Carmen, filha estre
mecida do nosso estimado amigo, sr. 
João Antonio Lopes de Castro Torres, 
da Casa de Geige, (Barbudo), abastado 
capitalista.

E' medico assistente da interessante 
creança 0 abalisado clinico, sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa, sendo 0 aviamen
to das receitas feito pela escropulosa e 
acreditada «Pharmacia Macedo», desta 
villa.

A tão dilecta creança desejamos ra- 
pidas melhoras.

*
De visita aos rev.os padres Constanti- 

Alvaro Soares Rodrigues, ssteve
, rev.° Manoel 

respeitável sacerdote bra-

1 para a capital, no louvável intui- 
lo <le resolverem já, c definitiva- 

| mente com 0 governo, 0 impor-

Caminhos de ferro
(do Alio Minho

Segundo nos informam, os en
genheiros inglezes que aqui pas
saram a semana passada em es
tudos da linha ferrea do Alto Mi- j 
nho, e que a principio se dizia re- j Respondei) ,a|nbpin , 

! Jesuina Maria da Silva,

guêm com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de 0 deduzirem, 
querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di- 
eito, — N. Souto. 1823

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Também em policia correccional 
, responderam, Francisca da Silva 

, viuva, e suas filhas Anna, 
1 e Luiza, da freguezia da Lou- 

reira, por offensas corporaes, sendo

Foi advogado, sr. dr. Carlos Bra 
ga.

gico, não sendo jámais satisfatórios 
os vários resultados obtidos de to
dos esses ensaios.

Foi em vista de taes e tão suc- 
cessivas decepções que a scicncia 
chamou em seu auxilio a electrici- 
dade. Vários estudos e experiencias 
foram realisados, principalmente na 
Ilalia, sem uma satisfação real, até 
que mr. Guarini c 0 dr. Samarini 
conseguiram, em Bruxellas, resol
ver a qucslão, no fim de largas e 
porfiadas lucubrações; não só des
cobriram 0 processo para a esteri
lisação do leite, mas ainda lograram 
explicar as rasões que presidiram 
aos insuccessos anteriores.

Das interessantíssimas experien
cias de Guarini e Samarini, infere- 
se que, que para uma absoluta es
terilisação do leite pela electricida- 
de, se devem reunir as Ires seguin
tes condições : — O leite deve ser 
atravessado por uma corrente ele- 
ctrica de frequência sufficiente para 
evitara decomposição do liquido; a 
intensidade deve ser capaz de des
truir os microbios; a corrente eie- 
ctrica alternativa deve ler uma ten
são sufficientemente elevada para 
vencera grande resistência do leite. 
g« «pnnns Aicunmos (1'uina corrente 
alternativa de baixa tensão, pOde- 
se misturar com o leite um sal ou 
am acido, a fim de facilitar a con- 
ducção do fluido. N este caso, care
ce-se d’uina corrente de intensidade 
maior a empregar substancias que 
possam ser eliminadas ao findar a 
preparação, sem alterar as qualida
des do leite.

No que toca á applicação pratica 
do processo, 0 apparelho exigido é . ..
muito simples: póde reduzir-se até das mesmas em 60 dias, contados 
a um vaso de qualquer matéria iso- 1 de 31 de março a 29 de maio, 
ladora e dois elccirodos de carvão i inclusive, findo 0 qual só poderão 
platinado. Dois factores inlervecm 1 
infallivelmeute: 0 tempo da appli- j 
cação e a intensidade da corrente, j 
Como 0 uso da electricidade se ge- | Desastres 
neralisa cada vez mais, o processo 1 
a que nos referimos póde e deve ge- ’ - ...........

I pitai de S. Marcos,
mingos d’01iveira, curador d uma

cabeça por um couce d um ca- 
vallo, 0 Maria da Luz, de 16 me- 
zes, filha de Maria José Correia, 
da de Aboim da Nobrega, com 
graves queimaduras no corpo poi
se lhe ter communicado aos ves- i '

' tidos. Domingos José de Souza, solteiro,

Castro, de lavradio 
com agua de rega, si
to no logar de Castro, 
freguezia de Cibões, no 
valor de 20$000 réis. 
= Leira da Larangei- 
ra, no sitio deste no
me. no logar da Vei
ga, freguezia de Cibões, 
com agua de rega, no 
valor de 10$000 réis. 
=Leira da Telheira, de 
lavradio, com agua, si-

Braga. “abastado capitalista e residente [ nho, e que a principio se dizia re- 
" - - - i gressavam a Londres, onde deve-

j riam estar no dia 4 do corrente, 
| seguiram na segunda-feira ultima I

ta no logar da Veiga, de 10$000 réis, 
freguezia de Cibões, no ' Pelo presente são ci- 
valor de 10^000 réis.í tados todos os credo- 
=Leira Coba, de la- res. incertos que sejul- 
vradio, com agua, no 
logar da Veiga, fregue
zia de Cibões, no valor 
de 15$000 réis. = Me
tade do campo da Cor- 
tinha de Riba, de lavra
dio, com agua, sito no 
logar da Veiga, fregue
zia de Cibões, no valor

Na noite de domingo ultimo, 
deu-se em Vianna do Caslello uma 
audaciosa tentativa de roubo nos 
cscriptorios da Colonial Oil Com- 
pany, em circumslancias extraor
dinárias.

Os larapios praticaram um rom- 
na parede do edifício, intro

duzindo-se no armazém; depois 
arrombaram uma poria, entrando 
nó escriptorio; e por fim, para 
violar 0 cofre, pude presumiam 
estivessem uns Ires contos de réis, 
collocaram na parle superior d’a- 
quelle objecto uma bornba de dy- 
namite, a que pozeram fogo.

A explosão foi espantosa ; 0 te- 
cto derruiu, as paredes fenderam, 
portas e janellas voaram feitas ca
vacos, e 0 proprio cofre, embora 
inuito seguro, fico tf com a tampa 
esphacelada.

Não puderam porém os larapios 
retirar quantia alguma, porque a 
explosão não conseguiu fazer sal
tar a porta do cofre, ficando por
tanto intactas as gavetas.

Preço dos ccrcacs
No mercado que se realisou li ontem 

n’esta villa, venderam-se os generos 
pelos preços seguintes: 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas .
Azeite almude 
Ovos, 8 por 

ocac»----
O Amor Fatal

Recebemos os últimos fascículos d'eslo 
formoso romance hislorico de D Julien Ca
tei lanos, primorosamente editado pela em- 
preza Belem & C.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
sso leem sempre uma larga acceitação.

Na segunda-feira responderam 
em policia correccional no tribu
nal d’esta comarca, José Antonio 

j Baplista, solteiro, lavrador, e An
tónio Baptista, da freguezia de 
Duas Egrejas, por tiros de arma 

j de fogo, sendo 0 primeiro con- 
demnado em 30 dias de multa a 
200 réis, e 0 segundo absolvido.

♦
No mesmo dia, responderam Ma- i 

noe) de Basto, e Manoel Pereira, 
i ambos de Soutello, por tiros de

alquilaria desta villa, ferido na

lavrador, de Gondiães, sendo con- 
demnado em policia correccional 
por offensas corporaes em 2 me- 

1 zes de desterro em Monsão e 15 
de multa a 100 réis e custas e 

i sellos do processo.
«■

Respondeu lambem neste dia,
— ------ , a «Zina»,

solteira, desta villa, por offensas 
corporaes; condemnada em 15 dias 

| do. desterro para os Arcos de Val- 
| do-Vez.

: lantissimo assumpto dos caminhos
I de ferro de Braga a Guimarães c ies.)O| 

ao Alto Minho. i Leite,
Por isto póde avaliar-se que á ; Rosa’ 

empreza convém a construcção e I 
exploração d’estas importantes li- | '
nhas, como mostra a boa vonta
de que tem cm ultimar este me
lhoramento que lodo 0 districto 
desde muito almeja.

Com 0 fim especial do resolver 
este assumpto, partiu lambem pa
ra a capital 0 chefe do districto, 
sendo de esperar que s. ex." em
pregue os máximos esforços e boa 
vontade, em allenuar qualquer dif- 
ficuldade que momentaneamente 
possa apparecer.

Missa de stiffragio

O ex.ni° sr. dr. Nogueira Souto c 
sua ex.m“ familia, mandam rezar, 
110 dia 10 do corrente, por 10 ho
ras da manhã, na capella de Santo 
Antonio, uma missa de suffragio, 
por alma da ex.ina sr.“ D. Bernar- 
dina Correia de Basto Pina, virtuo
sa e querida irmã dos ex.mos srs. 
Bispo Conde, de Coimbra e con
selheiro Dom Prior de Cedofei- 
Hi, por 00»- r.rp.r-.lln dín O trige^i- 
mo do fallecimento de tão illus- 
tre e saudosa senhora. Pedem ás 
pessoas de suas relações a fineza do
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ta freguezia, de praso

Aprendiz de lypograplio
Admilte-se um, que 

saiba lêr correctamen- 
te, na typographia (Ves
te periodico.

Verifiquei a exacti- 
dão — 0 juiz de direi
to, — N. Souto.

() escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1819)

sem pre- 
regular

inventario, por 
obito de AntonioJosé 
Pereira Júnior, que foi 
da freguezia d’Atheàes, 
correm éditos de trin
ta dias a citar os cré- 
dores— Francisco E- 
duardo Pereira Lobo, 
—reverendo padre Al
fredo Augusto Lopes 
Pereira Lobo, — An- 
tonio Fernandes Lopes 
Cabanellas,— os repre-

os seus direitos '
por caderneta, ou 200 réis men- 

; saes por tomo de 5 cadernetas.
Peçam prospectos e cadernetas 

' specimens á livraria Guimarães 
& O." — Rua de S. Roque, 108

ta Marinha d’Oriz, d’es- 
comarca, 

juizo do seu 
i andamento.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com- 
' pleto de Cozinha, por Car

los Bento da Maia, conceituado 
I auclor dos «Elementos d’Arte Cu

linária». obra esgotada.
0 Tratado Completo de 

Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmanaes

inventario por 
obito de José Antonio 
Dias, casado, morador 
que foi em Soutello, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os re
presentantes da Irman
dade de Nossa Senho-

■ res
guem 
prédio 
fim de 
querendo.

Verifiquei a exacli- 
dào.=O juiz de direi
to,— N. Souto. 1822 

O escrivão, Francis- 
dc Assis de Faria.

; rio orphanologico a que
I se procede por obito i 
| de João d’Araújo, que 

algum vído- ( foi da freguezia de San- | lisboà.

Pelo juizo de di
reito d’esta comarca 
de Villa Verde, e car
tório do escrivão do 
quinto cilicio, no dia 
cinco do proximo mez 
de março, por 11 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, si- 

! to no Campo da Feira 
de Villa Verde, voltam 
á praça com abatimen
to de 30 por cento do 
preço da sua avaliação 
e com toda a contri
buição de registo por 
conta dos arrematan
tes os bens descriptos 
no inventario orpha
nologico por obito de 
Joanna Maria Vieira, 
viuva, moradora que 
foi no logar da Silva, 
freguezia de Duas E- 
grejas, por deliberação 
do concelho de famí
lia e interessados ; os 
quaes bens são seguin
tes : — Casas terreas | 
e torres, com lojas, co- pequena 
berto e corte e eido logar 
junto com agua de li- 
ma e rega, sita na di- ! 56000 réis.—O cam- 
ta freguezia, de praso po dos Agros, de la- I

o dito abatimento, em 
sessenta e seis mil e 
quinhentos réis, — A 
bouça das Panascas, 
no sitio de Proence, 
e dita freguezia, de pra
so ao mesmo, com o 
dito abatimento, em 
cincoenta e sete mil e 
quatro centos réis. — 
Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1824

foreira a Domingos Jo- \radio e

dia dezenove do 
proximo mez de mar
ço, por onze horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de, na execução por 
custas que o Minisle- 
iio Public.) move con
tra Rosa de Araújo, 
viuva, filhos e genro, da 
freguezia de Gonduriz 
d’esla comarca, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço ofierecer acima 
da sua avaliação, os 
prédios seguintes: Uma 
morada de casas que 
se compõe duma sala, 
cosi n ha terrea e córtes, 
com seu roxio á parte 
do norte, até ao valo, 
e demarcado com dois 
marcos de pedra e um 
terreno seive e incul
to com oliveiras que 
fica ao nascente com 
servidão para a sala e 
roxio, do caminho jun
to ao marco que fica 
ao nascente, não dan- 

, do servidão nem para 
' a sala nem para baixo 

para outra casa, tendo 
lambem ao sul uma

No inventario por 
obito de Theieza Ma
ria Martins, viuva, mo
radora que foi em San
ta Marinha d’Oriz cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar Antonio 
Martins,|e Manoel Mar
tins, filhos da inventa
riada e ausentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parle incerta, 
para lodos os termos, 
até final, do respectivo 
inventario, sem prejuí
zo do andamento de 
este.

Escrivão, Brandão.
Verifiquei a exacti- 

dão, --- () juiz de direi
to, N. Souto. 1821

de de Braga, e Rodri- 
go José d’Uliveira, da 
rua de São João do 
Souto, da mesma ci
dade, crédores do ca- 
zal inventariado, para 
deduzirem os seus di
reitos no mesmo in
ventario, dentro do pra
zo e na fôrma que a 
lei determina.

Escrivão Brandão.
Verifiquei a exacli- 

dão.— U juiz de direi
to, N. Souto. 1820

certo e corte e eiuo logar e i
junto com agua de li-i Gonduriz, no valor de

p^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão do ter
ceiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o interessado An
tonio d’Araujo, soltei
ro, maior, ausente em 
parte incerta do reino, 
e us credores Domin
gos Fernandes Velho, 
da freguezia d’Adaufe, 
comarca de Braga, e 
Porphyrio Rodrigues 
Peixoto, da freguezia 
de Souto, comarca de 
Amares, para assisíi- 

: rem a todos os ter- 
. mos até final e dedu-| 

lata, sila no zirem ( 
freguezia de querendo, do inventa-

No inventario por 
obito de Angelina Ro
sa Gonçalves, que foi 
da freguezia de S. Ma- 
mede d'físcariz, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o crédor, reve
rendo padre Francis
co Duarte de Macedo, 
da cidade de Braga, 
para deduzir os seus 
direitos no mesmo in
ventario.

Verifiquei. —O Juiz 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar

nho, com agua, silo no 
logar e freguezia de ta 
Gonduriz, no valor de 
545320 réis. — Uma 
morada de casas com- 1 
postas de duas salas e.i 
duas córtes por baixo i 
e eido junto com dif- i 
ferentes camareiros, de 
lavradio c vidonho, oli
veiras e arvores de fru- 
clo, com agua e terra 
de mallo, com servidão 
para o eido, do cami
nho junto a um marco 
que tem uma cruz, e 
com servidão para as 
córtes, por uma porta 
que se acha entulhada 
de terra, sila no logar dade de Nossa Senho- 
e freguezia de Gondu-i ,a Carmo da cida-

• | | ) • i I A' «I I ) m z» I) /. í’l »-»»riz, no valor de reis 
1075000.= Um peda
ço de terra lavradia, 
com duas oliveiras, e 
uma casa velha, parle 
sem telhado, demarca
da com um marco de 
pedra que tem uma 
cruz, com agua que lhe 
pertence, sito no logar 
e freguezia de Gondu
riz, no valor de 29,5000 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo- 

incertos que se jul- 
com direito ao 
a arrematar, a 

o deduzirem

sentantes da Casa de sé d’Oliveira, de Goães; 
Bertiandos, — a irman-! com o dito abatimento 
dade de Nossa Senho- em cento quarenta e 
ra d’Ajuda e S. Sebas- | quatro mil e duzentos 
lião, das Carvalheiras, ! réis. — O campo da 
todos da cidade de Bra- Custeiriça, com agua 
ga, = e Luiz Soares, de lima e rega, sito 
da freguezia de São ’ na dita freguezia, de 
Paio de Merelim, da ; praso, ao mesmo, com 
comarca de Braga, pa
ra deduzirem os seus 
direitos no mesmo in
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1826)

dia 12 do pro
ximo mez de março, 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, d’esta co
marca de Villa Verde, 
na execução hypothe- 
caria que o Reverendo 
Manoel Joaquim de Bar 
bosa Coutinho, da fre
guezia da Lage, move 
contra Manoel d’Aran- 
tes, e mulher, da fre
guezia de Moure, d’es- 
ta comarca, volta pela 
segunda vez á praça, 
por metade do valor, 
visto não obter lança- 
doj na primeira o pré
dio seguinte:

O campo das Ves- 
sadas, de lavradio e vi
donho, com agua de 
rega e lima, de natu
reza de praso, foreira 
aos herdeiros da Mar- 
queza de Monfalim e 
de Terena, com o foro 
annual de trezentos e 
tres litros, oitocentos e 
setenta e seis millili- 
tros de pão meado, mi
lho alvo e centeio, com 
o laudemiode vintena, 
sito no logar de Gon- 
dramar, freguezia *le Augusto Telles. (1827 
Moure, no valor de 
quatrocentos cincoenta 
e oito mil réis.

Pelo presente são ci
tados todos os crédo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto. 1825

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commercial

em toda a parte.

Aos vinhateiros poiluguezes
O SELVACEJI

0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina d'impressão do Sá Pereira - 1905

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 ii— Porto

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

d jnODíl ILLUSTRflDfl
Jorna emodaspira senhoras e 

creanças

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até ocoucerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos rcsiduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
lutar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenteniente 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constilnindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONfO DE CAMPOS JUNlUR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devera adqnirir o

s
1R edição com figurinos colorido

Trimestpc 1100 | ‘mo. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 860 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua i 
Garrett (Chiado) 73,‘76 —Lisboa. |

TRATADO PRATICO DE VIMIICAÇAO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RIÇHBBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto 
res, aceentuou em

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe <i’Eunery

A FILHA D0 CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas con 3 grav. por semana | 16 fo coméas 

60 réis | 300 ris

Alguns títulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes d 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; e.xilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra eui Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absohitislas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes era Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. «OO rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agontes da província.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publica 

dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciutre, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiqoos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas <Ts obra. Recebem-sê des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa- 
jarao de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando^elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
IbG—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, run 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou orn janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade ns 
entrega por iss<> que a obra se 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibílisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >bra

A P) p
/\ r\ | Para aprender a Icr

JlTL JLz kJ Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPI1AEL BORDALLO PINHEIRO

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.® e a 2.a completauien 
tamente se exgotoram em menos de um annc, çhegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3<$()00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

80 paginas luxuosainente illustradas
Avulso SO réis, pelo correio 6 O réfs

Descontos para revenda: aié.600 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 600 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 e 
5OOO exemplares, 30 %.

A em todas as livrarias do paiz, ilhas e 
e na casa editora

NO RIO BE JANEIRO—BRAZIL 

JOSl ANTOMO LÕPÊSBÊ CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diíleren- 
e Estados brazileiros. 1707

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.’ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os Iribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn todo 0 cornmercio do 

paiz 0 nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar 0 valor d’esta obra, indispensável ao cornmercio e :í 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roíimadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITOHA», largo do Conde Barão, 60, LISBOA 
9 no Porlo, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

MN limiSTM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
“pressas separadamente.

preço de cada fascieulo 100 réis


